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REGIÕES ZOOGEOGRAFICAS E PROVÍNCIAS BIOTICAS DO OCEANO 
ATLÂNTICO E MAR MEDITERRÂNEO 

Figura 130 - 1. Regiões Boreais (Ocidental e Oriental); 2. Região 
Caroliniana (Setentrional e Meridional); 3. Província das índias Ocidentais; 4. 
Região de Transição das Guianas; 5. Província Brasileira; 6. Região Platina 
(Setentrional e Meridional); 7. Província Magalhânica; 8. Província Lusitana 
(inclui o Mar Mediterrâneo); 9. Província Tropical Africana; 10. e 11. Região 
Temperada Africana (respectivamente, Namaqua e Agulhas). 


